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A médica Gabriela Azevedo, irmã do prefeito de Cabo Frio, na Re-
gião dos Lagos do Rio, Dr. Serginho, foi eleita a deputada estadual 
pelo Partido Liberal (PL) nas eleições de 2026, com mais de 96 mil vo-
tos. O nome de Gabriela vem ganhando força no cenário político da 
Região dos Lagos e amplia a presença da família do prefeito na dispu-
ta eleitoral deste ano. Pág. 3

Lula e Flávio Bolsonaro vão se 
enfrentar no segundo turno

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vai disputar o segundo turno das 
Eleições 2026 contra o senador Flávio Bolsonaro (PL). O resultado acirrado do pri-
meiro turno, que aconteceu neste domingo (4), confirmou a polarização entre os 
candidatos e levou a decisão para uma nova votação, marcada para o dia 25 
de outubro. Pág. 5

DOUGLAS RUAS E EDUARDO PAES: 
O RIO VAI DECIDIR NO 2º TURNO

A eleição para o Governo do Estado do Rio de Janeiro ganhou um novo capítulo 
e será decidida no segundo turno, no dia 25 de outubro. Douglas Ruas (PL) e Edu-
ardo Paes (PSD) foram os dois candidatos mais votados no primeiro turno e agora 
voltam às urnas para disputar o comando do estado. Pág. 4

Índia Armelau é a deputada 
estadual mais votada no RJ
Os eleitores do Rio de Janeiro votaram, neste domingo 

(4), para eleger os 70 deputados que vão representá-los na 
Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro (Alerj) a partir de 
2027. Às 21h52, a apuração ainda não havia terminado e 
chegava a pouco mais de 99,90% das urnas conferidas. Na 
página 4, a lista dos 20 mais votados. 

Deputado 
Federal/RJ

Confira os 20 
deputados federais 

mais votados no 
Rio de Janeiro 

para o mandato 
2027-2030. A 

lista atual ainda 
não considera 
o cálculo de 
quoficiente 

partidário ou 
média, mostrando 
apenas os votos 
obtidos por cada 
candidato. Pág. 4

Rio das Ostras recebe equipe 
de Itaguaí para intercâmbio 

de práticas pedagógicas

O encontro teve como foco o intercâmbio e o 
compartilhamento de boas práticas, projetos peda-
gógicos e ações administrativas que vêm transfor-
mando o cenário educacional do Município. Pág. 8
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Suspeita-se que os 
dispositivos seriam 

usados para gravar o 
voto dos eleitores na urna 

eletrônica

Cabo Frio/RJ - Na ma-
nhã de domingo (04/10), 
primeiro turno das eleições 
2026, a Polícia Federal ins-
taurou inquérito policial para 
investigar a distribuição e 
uso de broches preparados 
com dispositivo eletrônico 
no município de Cabo Frio, 
no Rio de Janeiro.

Os equipamentos, que 
foram apreendidos e entre-
gues pela Polícia Civil, em 
tese, seriam capazes de fil-
mar o voto do eleitor na urna 
eletrônica. Os dispositivos, 
disfarçados de “broches”, 
possuem na parte frontal o 
número do candidato e na 
parte traseira um adesivo 

PF investiga distribuição e uso de 
broches com câmera em Cabo Frio/RJ

que oculta a câmera com 
bateria.

Os materiais foram en-
contrados com um homem 

que teve o seu celular apre-
endido. Os equipamentos e 
o celular do conduzido, que 
optou por ficar em silêncio, 

foram apreendidos e serão 
submetidos à perícia técnica 
criminal para continuidade 
das investigações.

Mais de 2 mil ocorrências 
de propaganda irregular 

foram registradas
MARÍLIA GUEDES, JUÍZA AUXILIAR DA 

PRESIDÊNCIA DO TRE, AFIRMA QUE TRIBUNAL 
ESTÁ EXPEDINDO MANDADOS DE BUSCA 

No domingo (04), mais de duas mil ocorrências foram re-
gistradas por propaganda eleitoral irregular no primeiro dia 
de eleições. A juíza auxiliar da presidência do TRE, Marília 
Guedes, conta que o aplicativo Pardal tem sido o espaço 
para denúncias da população. 

“O usuário baixa o aplicativo, tira a foto da propaganda 
irregular no local, faz o upload, a gente consegue puxar os 
dados de geolocalização daquela daquela propaganda irre-
gular e seguimos expedindo mandados de busca em colabo-
ração com a polícia judiciária do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios”, comenta. No primeiro domingo de vo-
tação, foram emitidos seis mandados de busca através das 
informações cedidas pelo aplicativo.

Sobre o derramamento de santinhos, a verificação está 
sendo realizada pelas câmeras do DF 360. “A capacidade 
de alguns indivíduos de cometer crimes eleitorais e sujar a 
nossa cidade supera, em algum momento, a capacidade do 
Estado de recolher, mesmo em conjunto, não foi suficiente 
para fazer a limpeza prévia de todas as portas das escolas”, 
destaca.

Alguns locais de votação tiveram quedas de energia, mas 
o fluxo da votação não foi alterado e a Neoenergia tem um 
acordo de cooperação técnica com o TRE para resolver os 
contratempos o mais rápido possível.

PF já apreendeu mais de 
R$ 30 milhões em crimes 

eleitorais em 2026
BALANÇO FOI APRESENTADO PELA CORPORAÇÃO 

EM COLETIVA DE IMPRENSA

Mais de R$ 30 milhões foram apreendidos ao longo 
de 2026, pela Polícia Federal, em ocorrências relacio-
nadas a crimes eleitorais, informou no domingo (04) o 
diretor-geral da corporação, Andrei Rodrigues. Outros 
bens apreendidos somam R$ 45 milhões.  

Segundo balanço apresentado em entrevista cole-
tiva à imprensa, a Polícia Federal instaurou 1.292 inqué-
ritos policiais sobre crimes eleitorais em 2026, com mais 
de 2.200 investigações ativas e 62 operações realiza-
das.

Apenas neste domingo, 28 pessoas foram detidas 
em sete estados e no Distrito Federal por crimes desse 
tipo. Em Roraima, a operação apreendeu mais de R$ 
300 mil em dinheiro vivo.

Andrei Rodrigues afirmou que as ocorrências regis-
tradas nesta manhã não atrapalharam o processo elei-
toral ou a votação.

Violência política de gênero
O diretor também destacou a abertura de 97 inqué-

ritos policiais relacionados à violência política de gêne-
ro, área em que a PF tem atuado de forma coordena-
da. 

“Reafirmo nosso compromisso com a democracia, 
com o processo eleitoral e com o papel que a Polícia 
Judiciária da União e a Polícia Judiciária Eleitoral estão 
cumprindo junto com os parceiros. Ninguém faz nada 
sozinho”, disse ele. 

Andrei Rodrigues ressaltou a coordenação do Minis-
tério da Justiça e Segurança Pública e a parceria com 
a Polícia Rodoviária Federal, a Polícia Penal Federal e 
as polícias estaduais.

Policiais de Angola também estão acompanhando 
as eleições brasileiras, como parte de um acordo de 
cooperação estabelecido com a Polícia Federal. 

De acordo com Rodrigues, eles vieram como obser-
vadores para levar a experiência brasileira ao país e 
contribuir para o aprimoramento de seu processo elei-
toral.

Polícia Civil prende 
traficante de drogas 
no Norte Fluminense

Policiais civis da 130ª DP (Quissamã), com apoio de 
agentes municipais, prenderam em flagrante, no do-
mingo (04), uma mulher por tráfico de drogas e asso-
ciação para o tráfico. Ela foi capturada no bairro Sítio 
Quissamã, em Quissamã, no Norte Fluminense.

Em diligências para coibir ações criminosas na re-
gião, agentes flagraram a mulher em atitude suspeita e 
realizaram a abordagem. Ao ser questionada, ela reve-
lou que estava atuando na comercialização de entor-
pecentes na localidade. Na posse dela, foram localiza-
dos embalagens contendo cocaína. Diante dos fatos, 
o material foi apreendido e a criminosa presa.

Policiais civis da 123ª 
DP (Macaé) prenderam, no 
sábado (03), um casal que 
matou um bebê asfixiado. 
A mulher foi presa em fla-
grante em Macaé, no Nor-
te Fluminense, enquanto o 
homem foi capturado em 
Itaboraí, na Região Metro-
politana do Rio.

De acordo com as in-
vestigações, um bebê de 
8 meses deu entrada em 
uma unidade de saúde da 
região, onde veio a óbito, 
acompanhado por um vi-
zinho. Posteriormente, a 
mãe da criança apareceu 
no local e foi conduzida à 
unidade policial para pres-
tar esclarecimentos. Ao ser 
questionada, ela relatou 
que o companheiro impe-
diu a respiração do bebê 
por meio de um travesseiro 
e de um cobertor, após um 
episódio de choro do filho. 
Ainda segundo depoimento 
dela, ela não impediu o cri-

Polícia Civil prende casal que matou 
bebê de 8 meses asfixiado em Macaé

me por medo de ser agre-
dida.

De acordo com a genito-
ra, o padrasto já teria pra-

ticado episódios anteriores 
de violência contra a crian-
ça. Diante dos fatos, agen-
tes iniciaram diligências de 

forma imediata e localiza-
ram o homem. O casal foi 
autuado em flagrante pro 
homicídio.

Policiais civis da 166ª 
DP (Angra dos Reis), em 
ação conjunta com policiais 
militares, prenderam, na 
sexta-feira (02), o chefe do 
tráfico de drogas do Tercei-
ro Comando Puro (TCP) no 
bairro Parque Belém, em 
Angra dos Reis. Apontado 
como responsável por ex-
torsões contra empresários 
e comerciantes da região, 
o criminoso possui 47 ano-
tações criminais por crimes 
como homicídio, tráfico de 
drogas, associação para o 
tráfico, porte ilegal de arma 
de fogo e roubo. Ele foi lo-
calizado em um supermer-
cado, após trabalhos de mo-
nitoramento realizados pela 
unidade.

De acordo com as inves-
tigações, o homem coman-
dava o tráfico de drogas da 
facção na região e liderava 
uma estrutura criminosa 
responsável por extorsões 
e ameaças contra comer-

Polícia Civil prende liderança do TCP em Angra dos Reis

ciantes locais. A partir de in-
formações de inteligência e 
diligências realizadas pelos 
agentes, a 166ª DP identifi-
cou a atuação do criminoso 

e representou pela prisão, 
que foi decretada pela Jus-
tiça.

Após o mandado, os po-
liciais passaram a monitorar 

possíveis rotas e endereços 
vinculados ao criminoso. 
Ele foi localizado quando 
foi a um supermercado da 
região. Segundo os agen-
tes, o homem estava com 
o título de eleitor cancelado 
pela Justiça, o que permitiu 
o cumprimento da prisão 
durante o período eleitoral. 
Contra ele, foi cumprido um 
mandado de prisão por as-
sociação para o tráfico.



A médica Gabriela Azevedo, irmã do prefeito de Cabo Frio, na Região dos Lagos do Rio, Dr. 
Serginho, foi eleita a deputada estadual pelo Partido Liberal (PL) nas eleições de 2026, com 

mais de 96 mil votos. O nome de Gabriela vem ganhando força no cenário político da 
Região dos Lagos e amplia a presença da família do prefeito na disputa eleitoral deste 

ano.
Além de atuar como médica cardiologista, Gabriela também ocupa a presidên-

cia do PL Mulher em Cabo Frio, onde tem participado de atividades partidárias e 
encontros políticos voltados à organização da legenda e à mobilização do eleito-
rado feminino.

A candidatura conta com o apoio de lideranças do PL no estado e deverá con-
centrar parte de sua campanha em Cabo Frio e em outros municípios da Região 
dos Lagos.

A entrada de Gabriela na corrida por uma cadeira na Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) coloca o grupo político ligado ao prefeito Dr. Sergi-
nho no centro das articulações para as eleições de outubro.

A campanha deverá ser marcada pela defesa de pautas relacionadas à saúde, 
participação feminina na política e desenvolvimento regional, áreas que deverão 
nortear a atuação da candidata durante o período eleitoral.

Dra. Gabriela Azevedo percorreu as cidades do Estado do 
Rio e apresentou propostas para a saúde que levou a vitória  

A candidata a deputada estadual Dra. Gabriela Azevedo (PL) intensifica 
suas ações de rua para conquistar cada voto, com especial atenção aos 
eleitores que ainda definem suas escolhas. A poucos dias do pleito, a can-
didata do Partido Liberal intensificou o corpo a corpo com a população. Na 
segunda-feira (28) e terça-feira (29), Gabriela percorreu as cidades de Cabo 

Frio e Armação dos Búzios.  
Na segunda, a agenda contou com uma caminhada 
corpo a corpo pelo centro de Cabo Frio. Ao lado do pre-
feito Dr. Serginho, do candidato ao senado Carlos Jordy 
e da candidata a deputada federal Laís Jordy, ambos 
do PL, Gabriela cumprimentou moradores e apresen-
tou algumas propostas.  

Em publicação nas redes sociais, a candidata ce-
lebrou o apoio recebido nas ruas. “Hoje foi dia de 
andar pelas ruas da nossa cidade na companhia 
de um dos nossos senadores, Carlos Jordy. Ele preci-
sava ver de perto a energia do povo cabo-friense”.  

Ainda na segunda, a partir das 19h, Dra. Gabrie-
la reuniu apoiadores para a Grande Reunião, na 
casa de campanha, localizada na América Cen-
tral, n°100.  

Durante a reunião, a Dra. Gabriela apresen-
tou propostas importantes para áreas como 
saúde, turismo e desenvolvimento da Região 
dos Lagos, reforçando sua parceria com Ricar-
do Abrão e defendendo uma atuação conjun-
ta para buscar investimentos e melhorias para 
Cabo Frio e toda a região.  

Durante discurso, Gabriela compartilhou sua 
trajetória e defendeu a ampliação e melhorias 
da structure de atendimento nos hospitais da 
região.  

“Naquela noite, eu tinha total capacida-
de técnica de cuidar do seu José Magalhães. 
Mas eu não poderia criar um leito, não poderia 
comprar um respirador, não poderia dizer onde 

os investimentos da saúde seriam feitos e não 
poderia, sozinha, mudar uma estrutura inteira de 

saúde. É por isso que eu estou aqui hoje, para mudar a realida-
de da saúde da nossa região. Porque sozinho, o doutor Serginho não consegue isso”, disse.  

Com casa cheia, Dra. Gabriela destacou a presença de seus entes queridos nas mobilizações. Na ocasião, a postulante fez questão de 
ressaltar o incentivo que recebe da família ao seu lado e agradeceu publicamente ao seu tio, Alfredo Gonçalves, além de registrar o carinho 
recebido do seu avô, Zé Gonçalves, que fez questão de prestigiá-la.  

Já na terça-feira (29), Gabriela realizou passagens por localidades como Murubá, em Cabo Frio, e Cem Braças, em Búzios. Em meio a ban-
deiras e apoiadores, Dra. Gabriela compartilhou o impacto das agendas ao lado de lideranças da política regional e nacional.  

TRAJETÓRIA NA SAÚDE  

Natural de Cabo Frio, a médica Dra. Gabriela Azevedo construiu sua história de vida pautada pelo compromisso com o bem-estar e a saú-
de da população. Com formação superior completa e sólida experiência no atendimento em hospitais públicos e consultórios, a profissional 
vivenciou de perto a realidade dos pacientes fluminenses e os grandes gargalos do sistema público de saúde. Sua trajetória política ganhou 
projeção na Região dos Lagos, onde assumiu a liderança do PL Mulher e passou a articular debates sobre a ampliação do acesso à saúde, a 
valorização do trabalho feminino e o fortalecimento de políticas públicas regionais. Motivada pelo desejo de transformar a gestão pública a 
partir de quem entende a rotina da saúde na prática, a candidata busca uma cadeira na Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 
para converter sua vivência médica em soluções concretas para toda a população do estado. 
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Dra. Gabriela, irmã do prefeito de 
Cabo Frio, é eleita deputada estadual
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Candidato do PL sur-
preende, lidera a apura-

ção e fica a poucos pon-
tos de liquidar a eleição; 

ex-prefeito da capital 
avança em segundo. Dis-
puta pelo Palácio Guana-
bara será decidida em 25 

de outubro

A eleição para o Go-
verno do Estado do Rio de 
Janeiro ganhou um novo 
capítulo e será decidida 
no segundo turno, no dia 
25 de outubro. Douglas 
Ruas (PL) e Eduardo Paes 
(PSD) foram os dois can-
didatos mais votados no 
primeiro turno e agora 
voltam às urnas para dis-
putar o comando do es-
tado.

Ruas terminou a pri-
meira etapa na lideran-
ça, com cerca de 49,3% 
dos votos válidos, ficando 
muito próximo de alcan-
çar a maioria necessária 
para vencer já no primei-
ro turno. Paes apareceu 
na segunda colocação, 
com aproximadamente 
42,7%.

DOUGLAS RUAS E EDUARDO PAES: 
O RIO VAI DECIDIR NO 2º TURNO

cutivo estadual. Presiden-
te da Assembleia Legisla-
tiva do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj), Ruas tam-
bém já ocupou o cargo 
de secretário de Cidades 
no governo de Cláudio 
Castro.

Na corrida pelo Palá-
cio Guanabara, o candi-
dato do PL tem Fernanda 
Louback (PL) como vice- 
governadora e represen-
ta a coligação Rio Real.

25 DE OUTUBRO: 
A DECISÃO

Agora, a eleição entra 
em uma fase decisiva. 
Douglas Ruas e Eduardo 
Paes terão mais uma ro-
dada de campanha até 
25 de outubro, quando 
os eleitores fluminenses 
voltarão às urnas para 
escolher quem coman-
dará o Estado do Rio de 
Janeiro.

O primeiro turno termi-
nou com Ruas na frente e 
Paes logo atrás. A disputa 
pelo Palácio Guanabara 
está oficialmente aberta 
— e a decisão ficou para 
as urnas.

O resultado altera o 
cenário projetado por 
pesquisas divulgadas nas 
semanas que antecede-
ram a votação. Levanta-
mentos apontavam Paes 
na liderança e indicavam 
uma vantagem maior 
sobre Ruas. Na pesquisa 
Genial/Quaest divulgada 
em 29 de setembro, por 

exemplo, Paes aparecia 
com 34% das intenções 
de voto, contra 25% de 
Ruas, enquanto a simu-
lação de segundo turno 
apontava 43% a 33%.

DISPUTA MUDA 
DE PATAMAR

Com o resultado das 
urnas, a eleição entra 
agora em uma nova fase. 

Ruas chega ao segundo 
turno na primeira coloca-
ção, enquanto Paes terá 
pela frente a missão de 
ampliar sua votação para 
conquistar o Palácio Gua-
nabara.

A diferença registrada 
no primeiro turno mostra 
uma disputa concentra-
da entre os dois candida-

tos. Com a definição do 
segundo turno, o foco da 
campanha passa a ser a 
conquista dos eleitores 
que escolheram outros 
nomes, além daqueles 
que não compareceram 
às urnas.

PAES: EXPERIÊNCIA 
NA CAPITAL

Eduardo Paes retorna 
ao segundo turno de uma 
eleição estadual após 
uma trajetória marcada 
pela administração da ci-
dade do Rio. Ele coman-
dou a capital entre 2009 e 
2016 e voltou à Prefeitura 
em 2021. Em março de 
2026, deixou o cargo para 
disputar o Governo do Es-
tado.

Paes concorre pela 
coligação Juntos para 
Mudar, Coragem para 
Reconstruir, tendo Jane 
Reis (MDB) como candi-
data a vice-governado-
ra.

RUAS: ESTREIA NA 
DISPUTA PELO GOVERNO

Douglas Ruas chega 
ao segundo turno em sua 
primeira disputa pelo Exe-

Portinho e Jordy — ambos do PL — são 
eleitos para o Senado pelo Rio de Janeiro
Os eleitores do Rio de Janeiro escolheram os dois candidatos do PL para as duas das três cadeiras do estado no Senado. Carlos Portinho (PL) foi 

reeleito e Carlos Jordy (PL) vai para seu primeiro mandato com o resultado da apuração das urnas neste domingo (07).
Com 99,97% dos votos apurados, Portinho recebeu 4.263.485 votos, o equivalente a 26,77% dos votos válidos. Já Jordy foi eleito com 3.911.128 

votos, o equivalente a 24,56% dos votos válidos.
Além dos senadores eleitos neste domingo, o estado também é representado no Senado por Romário (PSD), que é senador desde 2022. Até o 

início do ano, ele também era do PL, mas deixou o partido em agosto.
Portinho foi reeleito; ele já ocupava uma cadeira no Senado desde 2020. Carioca, ele começou sua carreira na política como vereador na capital, em 

2016, pelo PSD. Dois anos depois, pelo mesmo partido, foi eleito como primeiro suplente para o Senado. Com a morte do titular Arolde de Oliveira em 
2020, Portinho assumiu a cadeira. No mesmo ano, se filiou ao PL no Senado e foi líder do Governo Federal nos últimos meses da gestão de Jair Bolsonaro.

Já Carlos Jordy é niteroiense e tem dois mandatos como deputado federal. Sua carreira na política começou como vereador em sua cidade natal. 
Lá, ele também concorreu a prefeito, em 2024, mas foi derrotado nas urnas por Rodrigo Neves (PDT).

Os eleitores do Rio 
de Janeiro votaram para 

eleger, neste domingo (4), 
os 70 deputados que vão 
representá-los na Assem-

bleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj).

Os eleitores do Rio de 
Janeiro votaram, neste do-
mingo (4), para eleger os 
70 deputados que vão re-
presentá-los na Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj) a partir de 2027. Às 
21h52, a apuração ainda não 
havia terminado e chegava a 
pouco mais de 99,90% das 
urnas conferidas.

Já era possível saber, en-
tretanto, que Índia Armelau 
(PL) havia sido a deputada 
mais votada, com mais de 247 
mil votos. Naquele momento, 
ainda faltavam cerca de 30 
mil votos a serem apurados, 
e ela tinha uma vantagem de 
mais de 50 mil votos sobre 
o segundo colocado, Márcio 
Canella (União). Em terceiro 
lugar, aparecia Renata Souza 
(PSOL), com 175.694 votos.
Confira a lista de 20 mais vo-
tados às 21h31:
1.Índia Armelau (PL) — 
248.438
2.Márcio Canella (União) — 
197.172
3.Renata Souza (PSOL) — 
176.794
4.Dani Balbi (PCdoB) — 
169.358
5.Guilherme Delaroli (PL) — 
166.336
6.Rosenverg Reis (MDB) — 
139.854
7.Elika Takimoto (PT) — 
135.235
8.Anderson Moraes (PL) — 
129.264

Índia Armelau é a deputada 
estadual mais votada no RJ

9.Costenaro (Novo) — 
121.742
10.Dra. Gabriela (PL) — 
96.263
11.Flavio Serafini (PSOL) — 
95.651
12.Felipinho Ravis (Progres-
sistas) — 93.606
13.Alan Lopes (PL) — 
93.382
14.João Pires (PSD) — 
90.152
15.Verônica Lima (PT) — 
85.398
16.Alexandre Isquierdo Ma-
lafaia (PL) — 83.396
17.Fernanda Neves (PDT) 

— 83.314
18.Rafael Nobre (União) — 
76.680
19.Jair Bittencourt (PL) — 
73.719
20.Léo Vieira Filho (PSDB) 
— 72.909
Os 70 mais votados nas ur-
nas não têm, necessaria-
mente, vaga garantida na 
Alerj. Nas eleições propor-
cionais, a distribuição das 
cadeiras depende do quo-
ciente eleitoral, do desem-
penho dos partidos e federa-
ções e das regras de cálculo 
das sobras.

A lista atual ainda não 
considera o cálculo de quo-
ficiente partidário ou média, 
mostrando apenas os votos 
obtidos por cada candidato.

Confira abaixo os 20 de-
putados federais mais vota-
dos no Rio de Janeiro para 
o mandato 2027-2030. A lista 
atual ainda não considera o 
cálculo de quoficiente parti-
dário ou média, mostrando 
apenas os votos obtidos por 
cada candidato.

A última atualização des-
ta reportagem aconteceu 
com a apuração dos votos 
de 99,94% das urnas do es-
tado.

A eleição para deputa-
do federal é proporcional: 
primeiro se distribuem as 
cadeiras entre partidos e fe-
derações conforme a vota-
ção obtida, e depois entram 
os candidatos mais votados 
dentro de cada legenda/fe-
deração, seguindo as regras 
eleitorais. Ao todo, 46 vagas 
de deputado federal estão 
em disputa no estado do Rio 
de Janeiro nesta eleição.

O candidato mais votado 
do estado foi Dr. Luizinho 
(PP), com 2,42% dos votos 
totais (213.834 votos). Essa 
é a terceira reeleição do de-
putado do PP, que em 2018 
somou 103.745 votos e em 
2022 fez 190.071 votos.

O vereador Rick Azevedo 
(Psol) foi o segundo candi-
dato mais votado para depu-
tado federal nessa eleição, 
com 191.112 votos. O tercei-
ro mais votado foi o Lindber-
gh (PT), que conseguiu a re-
eleição com 181.676 votos.

Lista:
1. Dr. Luizinho (PP)- 213.834 

Dr. Luizinho é o mais votado: Veja quem são 
os deputados federais com mais votos no RJ

votos
2. Rick Azevedo (PSOL)- 
191.112 votos
3.Lindbergh (PT)- 181.676 
votos
4.Luciano Vieira (PSDB)- 
177.755 votos
5.Altineu Cortes (PL)- 
175.128 votos
6.Freixo (PT)- 172.869 votos
7.Sóstenes Cavalcante (PL)- 
170.161 votos
8.Rueda (União)- 155.778 
votos
9.Anielle Franco (PT)- 
149.606 votos
10.General Pazuello (PL)- 
146.054 votos
11.Gutemberg Reis (MDB)- 

145.855 votos
12.Soraya Santos (PL)- 
141.346 votos
13.Aureo Ribeiro (Solidarie-
dade)- 134.533 votos
14.Delegado Felipe Curi 
(PP)- 133.519 votos
15.Talíria Petrone (PSOL)- 
122.432 votos
16.Manoela Peres (PL)- 
117.636 votos
17.Dani Cunha (PL)- 116.927 
votos
18.Daniel Soranz (PSD)- 
107.755 votos
19.Julia de Castro (PL)- 
103.803 votos
20.Elias Jabbour (PCdoB)- 
103.136 votos
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Minervino Júnior-CBMarília Barbosa/g1

PL conquista as duas vagas 
do Senado pelo DF com 

Michelle e Bia Kicis
CANDIDATAS DO PARTIDO LIBERAL GARANTEM 

BANCADA 100% ALINHADA À DIREITA NO 
CONGRESSO A PARTIR DA PRÓXIMA LEGISLATURA

Em uma vitória expressiva para a oposição ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e para a ala conservadora, a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro (PL) e a deputada federal 
Bia Kicis (PL) foram eleitas senadoras pelo Distrito Federal. 
Com a totalização de 95% das urnas, a dobradinha do Parti-
do Liberal garantiu as duas cadeiras em disputa para a Casa 
Alta. 

Michelle Bolsonaro liderou a apuração durante todo o 
tempo. Ela manteve sempre entre um e meio e dois pontos 
percentuais de vantagem sobre Bia Kicis. Em terceiro ficou 
Leila do Volei, do PDT, seguida de Erika Kokay do PT.

Tanto Michelle quanto Bia Kicis ultrapassaram os 833 mil 
votos de Cristovam Buarque em 2010 e se tornaram as can-
didatas ao Senado mais bem votadas desde a redemocrati-
zação.

A terceira vaga do Distrito Federal no Senado é da sena-
dora Damares Alves (Republicanos), eleita em 2022. O man-
dato dela vai até janeiro de 2031.

São Paulo deu no domin-
go (04) uma demonstração 
clara de força política. Tar-
císio de Freitas (Republica-
nos) foi reeleito governador 
do Estado no primeiro turno, 
impondo uma ampla vanta-
gem sobre o adversário Fer-

Tarcísio atropela Haddad e é
reeleito no 1º turno em São Paulo
Governador conquista ampla vitória nas urnas, confirma 
força política e amplia protagonismo no cenário nacional

nando Haddad (PT).
Com a vitória, Tarcísio não 

apenas garante mais quatro 
anos no comando do maior e 
mais populoso Estado brasi-
leiro, como também fortalece 
sua posição entre as principais 
lideranças políticas do país.

O resultado represen-
ta uma importante derrota 
para o campo petista em 
São Paulo e consolida Tar-
císio como uma das figuras 
de maior projeção da direita 
brasileira. A expressiva vota-
ção obtida pelo governador 

sinaliza a força de seu grupo 
político e poderá ter reflexos 
importantes nas próximas 
disputas eleitorais nacionais.

Vitória com peso nacional
À frente do Palácio dos 

Bandeirantes, Tarcísio terá 
pela frente um novo man-
dato marcado por grandes 
desafios nas áreas de segu-
rança pública, saúde, educa-
ção, infraestrutura e desen-
volvimento econômico.

A reeleição, entretanto, 
vai além das fronteiras pau-
listas. O resultado coloca 
novamente o governador no 
centro das articulações po-
líticas nacionais e abre es-
paço para discussões sobre 
seu futuro político depois do 
segundo mandato.

Com mais quatro anos de 
governo pela frente, Tarcísio 
sai das urnas fortalecido e 
com uma responsabilidade 
ainda maior: administrar o 
maior Estado da Federação 
e, ao mesmo tempo, manter 
a força política construída 
nos últimos anos.

A vitória no primeiro tur-
no transforma a reeleição de 
Tarcísio em um dos princi-
pais fatos políticos das elei-
ções de 2026.

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) vai 
disputar o segundo turno 
das Eleições 2026 contra 
o senador Flávio Bolsona-
ro (PL). O resultado acir-
rado do primeiro turno, 
que aconteceu neste 
domingo (4), confirmou a 
polarização entre os can-
didatos e levou a decisão 
para uma nova votação, 
marcada para o dia 25 
de outubro. 

Apesar das pesquisas 
eleitorais, Flávio Bolsonaro 
terminou a primeira etapa 
da disputa na liderança, 
com 54.980.348 milhões 
de votos, o equivalen-
te a 47,43%, com 97,24% 
das urnas apuradas, mas 
não conseguiu alcançar 
a maioria absoluta neces-
sária para vencer já neste 
domingo. Lula recebeu 
51.804.928 milhões de vo-
tos, 44,69%.

De acordo com o sis-
tema eleitoral brasileiro, 
para ser eleito, não bas-
ta o candidato somente 
conseguir mais votos do 
que os concorrentes. Ele 
precisa ter mais da meta-
de dos votos válidos (ex-
cluindo os realizados em 

Lula e Flávio Bolsonaro vão se 
enfrentar no segundo turno

Candidato do PL recebeu 47,43% dos votos, contra 44,69% do petista quando urnas ainda não foram totalmente apuradas

A definição acontece 
depois de uma campa-
nha marcada pela pro-
ximidade entre os dois 
principais candidatos nas 
pesquisas de intenção de 
voto. Na véspera da elei-
ção, o Datafolha aponta-
va Lula com 45% dos votos 
válidos no primeiro turno, 
contra 42% de Flávio Bol-
sonaro. Ronaldo Caiado 
(PSD) aparecia em tercei-
ro, com 4%, seguido por 
Renan Santos (Missão) e 
Augusto Cury (Avante), 
ambos com 3%.

O cenário projetado 
para a segunda etapa 
também indicava uma 
disputa apertada. Na 
pesquisa Datafolha divul-
gada no sábado (3), Lula 
aparecia com 47% das in-
tenções de voto, enquan-
to Flávio Bolsonaro tinha 
46%. Como a margem de 
erro era de dois pontos 
percentuais, os dois esta-
vam tecnicamente em-
patados. O levantamento 
ouviu 4.006 pessoas.

No primeiro turno, Lula 
chegou à votação com 
vantagem nas pesquisas, 
enquanto Flávio cresceu 
na reta final.

branco e nulos), conforme 
o estabelecido na Consti-
tuição como o critério da 
“maioria absoluta”.

Na prática, para ven-
cer em um turno, o can-
didato precisa ter 50,1% 

dos votos válidos. Votos 
em branco e nulos não 
entram no cálculo para 
determinar se houve ou 
não a maioria absoluta, 
ou seja, o número total 
dos votos registrados ou o 

número de eleitores que 
compareceram as urnas 
não simbolizam a vitória.

A ida ao segundo tur-
no coloca novamente 
Lula diretamente contra 
um representante da fa-

mília Bolsonaro. Em 2022, 
o petista também seguiu 
para a disputa com Jair 
Bolsonaro (PL), que aca-
bou derrotado e se tornou 
o único presidente do Bra-
sil a não se reeleger.

João Santos é eleito deputado estadual 
com mais de 60 mil votos

Político de Brumadinho, em Minas Gerais, conquista expressiva votação e chega à Assembleia Legislativa
O eleitorado mineiro confirmou nas urnas a força política de João Santos, eleito deputado estadual com mais de 60 mil votos. Natu-

ral de Brumadinho, Minas Gerais, o novo parlamentar chega à Assembleia Legislativa com uma votação expressiva e o compromisso 
de representar as demandas da população.

A eleição consolida João Santos como uma das novas forças políticas de sua região. A expressiva votação demonstra a confiança 
depositada pelos eleitores em seu nome e abre uma nova etapa em sua trajetória pública.

Com a chegada à Assembleia Legislativa, João Santos deverá concentrar sua atuação em pautas voltadas ao desenvolvimento 
regional, à melhoria dos serviços públicos e à defesa dos interesses dos municípios mineiros.

A votação superior a 60 mil votos também reforça a dimensão de sua vitória e coloca o nome de João Santos em evidência no 
cenário político de Minas Gerais.
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Divulgação

Divulgação/Secom

A Gerência de Vigilância 
Ambiental, vinculada à Se-
cretaria Municipal de Saúde, 
realizará, de segunda-feira 
(05) a sexta-feira (09), uma 
série de ações de prevenção 
e controle de vetores e roe-
dores em diversos bairros de 
Macaé. A programação inclui 
mutirões de combate ao Ae-
des aegypti, atualização do 
registro geográfico, controle 
do mosquito Culex e visitas 
a pontos estratégicos, como 
empresas, borracharias, fer-
ros-velhos e órgãos públi-
cos.

Os mutirões serão reali-
zados ao longo da semana, 
a partir das 9h, nos bairros 
Imbetiba, Parque Valentina 
Miranda, Horto, Botafogo, 
Miramar, Novo Horizonte, 
Praia do Pecado, Frontei-
ra, Loteamento do Bigode, 
Vila Badejo, Ajuda, Atlântico 
Norte, Brisa do Vale, Santo 
Amaro e Itaparica e Lago-
mar.

A atualização do registro 
geográfico está programa-
da para segunda-feira (5), 
às 9h, nos bairros Centro e 
Cajueiros. Na terça-feira (6), 
às 5h, as equipes também 

Vigilância Ambiental realiza 
ações de combate ao Aedes

atuarão nessa atividade, 
conforme a programação da 
Gerência de Vigilância Am-
biental.

O controle do mosqui-
to Culex será realizado nos 
canais Papa João XXIII, Je-
suítas, Cajueiros, Imbetiba 
e Evaldo Costa. As equipes 
também visitarão pontos 
estratégicos nos bairros Im-
boassica, Imbetiba, Novo 
Cavaleiros e Barra de Ma-
caé, com ações voltadas à 
prevenção e ao controle de 
vetores.

Já o controle de roedores 
será intensificado nos bair-
ros da Glória, Centro, Fron-
teira e Malvinas.

Solicitações e denúncias
A população pode enca-

minhar solicitações e denún-
cias à Vigilância Ambiental, 
localizada na Rua Vereador 
Manoel Braga, 425, Centro. 
O contato também pode ser 
feito pelo e-mail cevas@
macae.rj.gov.br, pelo Dis-
que Dengue, no número 
0800-022-6461, com ligação 
gratuita, ou pelo WhatsA-
pp Aedes, no número (22) 
2772-6461.

Defesa Civil e secre-
tarias atuam em pontos 
críticos com desobstru-

ção de redes, bombas de 
alta performance, maqui-

nário e monitoramento; 
previsão indica redução 
gradual da chuva até o 

final de sábado

A Prefeitura de Cabo 
Frio mantém equipes 
mobilizadas desde as pri-
meiras horas de sábado 
(03) para acompanhar a 
chuva e atuar nos pon-
tos mais suscetíveis a ala-
gamentos no município. 
As ações começaram 
por volta das 5h30 e en-
volvem a Defesa Civil, 
as secretarias de Servi-
ços Públicos, Obras e a 
Comsercaf, com frentes 
de trabalho distribuídas 
pelo primeiro distrito e 
Tamoios.

Segundo a Coorde-
nadoria Geral de Prote-
ção e Defesa Civil, nas 
últimas horas foram re-
gistrados 21,9 milímetros 
de chuva. A previsão in-
dica aproximadamente 
18 milímetros até o final 
deste sábado (03), com 
chuva de menor intensi-
dade, porém persisten-
te. Para domingo (4), a 
tendência é de melhora 
gradual das condições 
do tempo.

O prefeito Dr. Serginho 
está acompanhando 
as ações realizadas nos 
bairros Manoel Corrêa, 

Cabo Frio mantém equipes mobilizadas para minimizar impactos das chuvas
mentos com bombas de 
alta pressão, caminhões 
e retroescavadeiras. 
Também são realizadas 
ações preventivas, in-
cluindo intervenções em 
sistemas de esgotamen-
to e fossas onde há ne-
cessidade.

Em Tamoios, as equi-
pes estão concentra-
das principalmente nos 
pontos crônicos de ala-
gamento ao longo da 
Avenida Independência, 
entre Unamar e Aqua-
rius. Bombas de alta 
performance foram ins-
taladas para auxiliar no 
escoamento da água, 
especialmente nos locais 
com maior acúmulo. As 
equipes também atuam 
na desobstrução e ma-
nutenção da rede de 
drenagem, com o obje-
tivo de preservar as con-
dições de mobilidade da 
população.

Já no Monte Alegre, 
equipes da Companhia 
de Serviços Públicos de 
Cabo Frio (Comsercaf) 
seguem atuando no ma-
nejo de pontos de esco-
amento e serviços ge-
rais de limpeza. O bairro 
também está recebendo 
serviços de compacta-
ção do solo, com auxílio 
de maquinário.

Monitoramento 
permanece durante 

todo o dia
Até o momento, se-

gundo a Defesa Civil, 
não foram registradas 
intercorrências significa-
tivas provocadas pela 
chuva.

“A chuva não está 
intensa, mas é constan-
te, e o sistema de dre-
nagem está sobrecar-
regado. Não tivemos 
intercorrências e vamos 
seguir mobilizados com 
o Gabinete de Atenção 
às Chuvas, com o mo-
nitoramento das con-
dições climáticas e in-
tervenções nos pontos 
crônicos com acúmulo 
de água”, ressaltou o 
coordenador-geral de 
Proteção e Defesa Civil 
de Cabo Frio, Marcus 
Dothavio.

Diante das condições 
climáticas, a Defesa Civil 
colocou o município em 
Estágio de Atenção nas 
próximas 24 horas. Du-
rante períodos de chuva, 
a recomendação é não 
atravessar áreas alaga-
das, a pé ou de veículo, 
não permanecer próxi-
mo a rios, canais e áreas 
sujeitas a alagamentos e 
evitar áreas abertas du-
rante tempestades com 
raios.

A população também 
deve se afastar de árvo-
res, postes e estruturas 
que possam ser atingi-
das. Em caso de emer-
gência, a população 
pode acionar a Defesa 
Civil pelo telefone 199.

Monte Alegre e Tamoios, 
onde as equipes man-
têm frentes de trabalho.

“A gente está há mais 
de 45 dias com muito 
volume de água na ci-
dade. O solo permane-
ce encharcado e alguns 
pontos têm problemas 
crônicos de alagamen-
to. Por isso, estamos com 
todas as nossas equipes 
nas ruas, com maquiná-
rio e equipamentos es-
palhados pelos pontos 

crônicos da cidade. Du-
rante todo o dia, vamos 
percorrer os bairros e 
comunidades para dar 
uma resposta, gerar con-
dições de mobilidade 
e minimizar os impactos 
para a população”, re-
forçou o prefeito.

Ações de drenagem
No Manoel Corrêa, 

equipes da Secreta-
ria de Serviços Públicos 
atuam na desobstrução 
de pontos da rede de 

drenagem e no acom-
panhamento das áreas 
mais suscetíveis ao acú-
mulo de água. O bairro 
possui pontos crônicos e 
recebe intervenções es-
truturais desde as últimas 
semanas.

Entre os serviços reali-
zados estão a limpeza e 
desobstrução de gale-
rias, ralos, bueiros e redes 
de drenagem. As equi-
pes utilizam caminhões 
de hidrojato, equipa-



ORAÇÃO AO SANTO

Reprodução

Arquivo Pessoal

Não esteja ansioso e preocupado, para não atrair moléstias para 
seu corpo. A ansiedade é um fator bioquímico, que influencia as 

secreções glandulares, produzindo demasiada adrenalina, 
que estimula em exagero o sistema nervoso.

Daí à enfermidade é um passo.
O nervosismo prejudica fundamentalmente a saúde.

Portanto, não seja ansioso: faça constantemente afirmações 
positivas de saúde, e mantenha-se calmo e sereno.

São Benedito
São Benedito, humilde servo de Deus, 
que em sua vida terrena encontrou for-
ça e consolo na Eucaristia e no serviço 
aos necessitados, interceda por nós jun-
to ao Senhor. Que possamos seguir seu 
exemplo de amor, humildade e devoção, 
e que sua intercessão nos guie em nos-
sos momentos de dificuldade. Ajude-nos 
a reconhecer a dignidade de todos os 
seres humanos, independentemente de 
sua origem, e a trabalhar pela justiça e 
igualdade. São Benedito, rogai por nós, 
para que possamos viver uma vida de fé 
profunda e caridade sincera. Amém.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo
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rio grande do sul

Aliados de Motta e Alcolumbre 
são derrotados nos estados

mais de 200 mil votos

Representação na Justiça Eleitoral

senado em são paulo

senado no paraná

quebram recorde histórico

Luciano Zucco (PL) venceu Juliana Brizola (PDT) no primeiro turno 
na disputa pelo governo do Rio Grande do Sul neste domingo. O resul-
tado também encerra a tentativa do governador Eduardo Leite (PSD) 
de eleger seu sucessor: seu candidato, Gabriel Souza (MDB), ficou em 
terceiro colocado. Ele ficou com 57,86% dos votos com 90,25% das ur-
nas apuradas contra 31,89% da sua principal adversária. Zucco, de 52 
anos, nasceu em Alegrete e construiu a carreira no Exército Brasileiro, 
onde chegou à patente de tenente-coronel. Entrou na política em 2018, 
quando foi eleito deputado estadual pelo então PSL com mais de 166 
mil votos, a maior votação para a Assembleia Legislativa naquele plei-
to. Em 2022, elegeu-se deputado federal pelo Rio Grande do Sul, pelo 
Republicanos, com mais de 259 mil votos. Filiado posteriormente ao PL, 
ganhou projeção nacional ao presidir, em 2023, a CPI que investigou o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST).

Os presidentes da Câmara, Hugo Motta (Republicanos- 
PB), e do Senado, Davi Alcolumbre (União Brasil-AP), viram 
seus aliados nos estados saírem derrotados das eleições 
deste domingo, apesar da força que eles têm por ocuparem 
as cadeiras mais altas do Congresso. Além do poder efetivo 
de pautar as discussões no Legislativo, os dois presidentes 
têm controle da distribuição de valor expressivo das emen-
das parlamentares, grande ativo nas eleições, além de indi-
cações de cargos estratégicos na estrutura federal que têm 
influência nos estados. O pai de Motta, o ex-prefeito Nabor 
Wanderley (Republicanos), buscava uma vaga ao Senado, 
mas foi derrotado —foram eleitos Veneziano Vital do Rêgo 
(MDB), que disputava a reeleição, e o ex-governador do es-
tado João Azevêdo (PSB). Com 99,14% das urnas apuradas, 
Azevêdo tinha 32,52%, seguido de Veneziano, com 22,71%. 
Wanderley tinha 20,90%.

Marina Ramos/Camara dos Deputados

Ed Alves/CB/D.A Press

Fábio Félix (Psol) foi eleito deputado federal pelo Distrito Fe-
deral no domingo (04) com mais de 200 mil votos. Com 93,83% 
das urnas apuradas, ele somava 211.202 votos e garantiu uma 
vaga na Câmara dos Deputados.

O ex-secretário de Segurança Pública Guilherme Derrite 
(PP) e o presidente da Assembleia Legislativa de São Pau-
lo (Alesp), André do Prado (PL), foram eleitos, no domingo 
(4/10), para representar São Paulo no Senado Federal. Os 
dois conquistaram as vagas em disputa no estado e terão 
mandatos de oito anos, a partir de 2027. A eleição dos dois 
consolida uma dobradinha da base de Tarcísio para o Sena-
do. Derrite e Prado enfrentaram uma disputa apertada contra 
Simone Tebet (PSB) e Marina Silva (Rede): na véspera da 
votação, os quatro apareciam tecnicamente empatados nas 
pesquisas Datafolha e Quaest.

O ex-procurador da Lava Jato Deltan Dallagnol (Novo) e 
o deputado federal Filipe Barros (PL) foram eleitos para re-
presentar o Paraná no Senado. Os dois disputaram as vagas 
pela mesma coligação, formada por PL, Novo e Podemos, e 
consolidam o avanço da direita na bancada paranaense no 
Congresso.

Com mais de 2 milhões de votos, Nikolas Ferreira e Lucas 
Pavanato, ambos do PL, somam a maior votação da história 
para candidatos a deputado federal da história do Brasil. Os 
bolsonaristas superaram a marca de 1.843.735 alcançada 
por Eduardo Bolsonaro, em 2018, quando o filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro foi eleito pelo estado de São Paulo.

A coligação “Jun-
tos para Mudar, Co-
ragem para Recons-
truir”, formada por 12 
partidos: PSD, MDB, 
PT, PV, PCdoB, PDT, 
PSB, Solidariedade, 
PRD, PSDB, Cida-
dania e DC, entrou 
com uma representa-
ção formal na Justiça 
Eleitoral após a dis-
tribuição de panfletos 
(santinhos) com a foto 
de seu candidato a 
governador, Eduardo 
Paes (PSD), e o nú-
mero 22. O número 
correto de Paes é o 55 e o 22, representa o candidato do PL, 
Douglas Ruas.

Com lei da Alerj que 
criou o Programa 

Estadual de 
Desenvolvimento da 

Produção Artesanal e 
Orgânica, número de 
artesãos cresce 177% 

em cinco anos. 

O artesanato vem ga-
nhando cada vez mais 
espaço como alternativa 
de geração de renda no 
Estado do Rio de Janeiro. 
Nos últimos cinco anos, 
o número de artesãos 
cadastrados no estado 
passou de cerca de 9 mil 
para 25 mil profissionais, 
um crescimento superior 
a 177%. O levantamento 
foi divulgado pela Secre-
taria de Estado de Tu-
rismo (Setur-RJ) durante 
a entrega das Carteiras 
Nacionais do Artesão, 
em Rio das Ostras, em 
2025.

O crescimento acom-
panha um movimento 
observado em todo o 
país. A estimativa do Ser-
viço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-
presas (Sebrae) é de que 
aproximadamente 8,5 
milhões de pessoas tra-
balhem com artesana-
to no Brasil. Além de ser 
uma fonte de renda para 
milhões de brasileiros, a 
atividade movimenta a 
economia por meio da 
comercialização de pe-
ças em feiras, eventos, lo-

Artesanato ganha espaço como
fonte de renda no Estado do Rio

jas e plataformas digitais.
No Estado do Rio, o 

artesanato também é 
contemplado por políti-
cas públicas de incen-
tivo e valorização. A Lei 
nº 9.885/2022, da Assem-
bleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro 
(Alerj), instituiu o Progra-
ma Estadual de Desen-
volvimento da Produção 
Artesanal e Orgânica, 
que tem entre seus obje-
tivos incentivar a produ-
ção artesanal, contribuir 
para a geração de tra-

balho e renda e fortale-
cer as tradições culturais 
fluminenses. A legislação 
também prevê a valo-
rização da identidade 
cultural do estado e con-
templa diferentes seg-
mentos da produção ar-
tesanal, como trabalhos 
com tecidos, cerâmica, 
madeira, metal,

papel e materiais reci-
cláveis.

Para a artesã Ales-
sandra Silva, que produz 
bolsas de crochê e co-
mercializa as peças pela 

internet, o artesanato sur-
giu durante a pandemia, 
quando estava sem tra-
balho. Com o tempo, a 
atividade ganhou espa-
ço e se transformou em 
uma oportunidade de 
criar uma marca própria.

“Hoje, eu tenho esse 
trabalho como um com-
plemento da minha 
renda, que me ajuda 
bastante. Sempre gos-
tei muito de coisas feitas 
à mão e fui aprenden-
do com vídeos na inter-
net, testando e criando 

minhas próprias peças. 
Com o tempo, comecei 
a fazer bolsas e percebi 
que era o que eu mais 
gostava de produzir, por-
que conseguia criar mo-
delos que tinham muito a 
ver comigo e com o meu 
estilo”, contou.
O retorno do público foi 
um dos fatores que in-
centivaram Alessandra 
a continuar investindo

na produção. “O que 
mais me motivou foi per-
ceber que as pessoas 
realmente gostavam e 

usavam aquilo que eu 
fazia. Foi muito legal ver 
algo que começou de 
forma tão simples virar 
uma marca e ver minhas 
bolsas fazendo parte do 
estilo de outras pessoas. 
Fui pegando algumas 
referências, aprenden-
do os pontos e testan-
do até conseguir fazer 
do jeito que eu queria. 
Nunca fiz curso, foi mui-
to na prática mesmo, 
errando, refazendo e 
aprendendo aos pou-
cos”, afirmou.
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Divulgação

Divulgação

Rio das Ostras/RJ - A 
Rede Municipal de En-
sino de Rio das Ostras 
reforçou seu papel de 
referência regional na 
Educação ao receber, 
na quinta-feira (1º), a vi-
sita técnica de gestores 
e técnicos da Secretaria 
Municipal de Educação 
de Itaguaí. O encontro 
teve como foco o inter-
câmbio e o compartilha-
mento de boas práticas, 
projetos pedagógicos 
e ações administrativas 
que vêm transformando 
o cenário educacional 
do Município.

Durante a visita, a co-
mitiva de Itaguaí pôde 
conhecer detalhada-
mente o funcionamen-
to dos programas e das 
estruturas desenvolvidas 
em Rio das Ostras, tro-
cando conhecimentos e 
construindo pontes para 
o fortalecimento do en-

Rio das Ostras recebe equipe de Itaguaí para intercâmbio de práticas pedagógicas
referências e aprendiza-
dos é motivo de grande 
satisfação e, sobretudo, 
um reconhecimento do 
trabalho desenvolvido 
por todos os que cons-
troem a nossa educação 
diariamente. Mais do 
que apresentar nossas 
conquistas, encontros 
como esse lembram que 
a educação se fortalece 
com o compartilhamen-
to de saberes, práticas 
e caminhos. Quando as 
redes aprendem juntas, 
todos os alunos avan-
çam”, destacou a equi-
pe da Secretaria de Edu-
cação de Rio das Ostras.

A Prefeitura de Rio 
das Ostras agradece à 
Secretaria de Educação 
de Itaguaí pela visita, 
pela confiança e pela 
parceria no fortaleci-
mento do ensino público 
no Estado do Rio de Ja-
neiro.

sino público em ambas 
as cidades.

Para a gestão munici-

pal, o interesse de outros 
municípios pelas inicia-
tivas locais representa 

um importante reconhe-
cimento do empenho e 
da dedicação dos pro-

fissionais da rede.
“Receber uma equi-

pe de fora em busca de 

No primeiro semestre, 
foram registradas mais de 

1,2 mil denúncias

“Se reabrir, todos mor-
rem”. Era assim que come-
çava o cartaz colado em 
uma loja de artigos reli-
giosos católicos no centro 
de Fortaleza na noite em 
que o lugar foi alvo de um 
atentado com coquetel 
molotov. O ataque acon-
teceu na madrugada de 
9 de setembro. Naquela 
mesma noite, outros dois 
estabelecimentos cató-
licos e um da umbanda 
também tiveram as fa-
chadas incendiadas na 
capital cearense.   

Os atentados estão 
sendo investigados pela 
Polícia Civil, mas no dia 
seguinte, o Padre Josi-
leudo Queiroz, da Igreja 
de São José Operário de 
Caucaia, na região me-
tropolitana de Fortaleza, 
usou as redes sociais para 
classificar o que aconte-
ceu.

“Nós vivemos num país 
onde devemos enten-
der que o país é laico, 
ou seja, não tem uma re-
ligião oficial. Não é ateu, 
porque há muitas religi-
ões, há muitas expressões 
de fé. Isso que aconteceu 
aqui em Fortaleza e que 
acontece no Brasil afora 
se chama crime de intole-
rância religiosa”.

Os ataques em Fortale-
za estão longe de serem 
os únicos contra símbolos 
católicos. Um dia antes 
do ataque no Ceará, em 
Londrina (PR), a cabeça 
de uma imagem de Nos-
sa Senhora Aparecida, 
que ficava em frente a 
uma loja de artigos reli-
giosos, foi arrancada. Dois 
dias depois, em Salvador, 
o alvo foi a imagem de 
Nossa Senhora das Gra-
ças que foi quebrada. No 
dia 22, também em Salva-
dor, a imagem da primei-
ra santa brasileira, a Santa 
Dulce dos Pobres, foi des-
truída.

Na quarta-feira (30/9), 
o ministro Flávio Dino, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), determinou que a 
Polícia Federal (PF) inves-
tigue uma aparente dis-

Governo do Rio regulamenta 
critérios e procedimentos 

para apoio socioassistencial 
emergencial aos municípios 

fluminenses
Resolução orienta sobre os documentos que devem 

ser apresentados e esclarece sobre como é realizada a 
análise dos pedidos. Objetivo é dar mais transparência 

e eficiência ao atendimento em caso de desastres

O Governo do Estado, por meio da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Social e Direitos Humanos (SEDSO-
DH), publicou, no Diário Oficial de sexta-feira (02), a Reso-
lução nº 1135, de 30 de setembro de 2026, que regulamenta 
os critérios e procedimentos para a concessão de provisões 
socioassistenciais emergenciais aos municípios do Estado.

A norma estabelece como os municípios podem solicitar 
apoio complementar ao Governo do Estado, quais documen-
tos devem apresentar e quais critérios serão considerados 
na análise de cada demanda.

A resolução integra o processo de aprimoramento dos 
instrumentos de gestão da assistência social, com foco na 
eficiência do atendimento, na transparência dos processos e 
na boa aplicação dos recursos públicos.

De acordo com a resolução, cabe aos municípios levantar 
as famílias e os indivíduos afetados, formalizar a solicitação, 
distribuir as provisões e prestar as informações necessárias. 
Ao Governo do Estado, por meio da SEDSODH, compete 
analisar tecnicamente as solicitações, definir o apoio com-
plementar, acompanhar a execução e orientar os municípios 
sobre os procedimentos.

Entre os critérios previstos estão o número de pessoas e 
famílias afetadas, a intensidade do evento, as condições de 
vulnerabilidade e risco social, a capacidade de resposta do 
município e a disponibilidade de provisões e estoques esta-
duais.

A norma ainda estabelece prazo de até 30 dias para o 
encaminhamento da documentação, prevê prioridade para 
famílias em maior situação de vulnerabilidade, como aque-
las com crianças, pessoas idosas, pessoas com deficiência e 
gestantes, e define procedimentos para casos de isolamento 
ou de difícil acesso.

A construção da norma foi pactuada entre o Governo do 
Estado e os municípios no âmbito da Comissão Intergestores 
Bipartite (CIB).

Ataques a símbolos religiosos
reacendem debate sobre intolerância

seminação de ataques a 
imagens religiosas católi-
cas pelo país. 

Todos os casos de into-
lerância ocorreram antes 
da discussão sobre o título 
de padroeira do Brasil a 
Nossa Senhora Aparecida 
entrar na disputa eleitoral. 

Denúncias de intole-
rância religiosa

Segundo os dados do 
Disque 100, só no primeiro 
semestre de 2026, entre 
janeiro e junho, foram re-
gistradas 1.252 denúncias 
com pelo menos uma vio-
lação relacionada à liber-
dade de crença ou into-
lerância religiosa. 

Os católicos não são os 
principais alvos.

Os praticantes do can-
domblé e da umbanda 
são historicamente as 
principais vítimas da in-
tolerância religiosa, se-
gundo o censo do IBGE, 
apesar de representarem 
cerca de 1% da popula-
ção brasileira.  Entre ja-
neiro e junho deste ano, 
foram registradas 270 de-
núncias, um aumento de 
mais de 40% comparado 
com o mesmo período de 
2025, quando foram 192 
notificações.

Entre os católicos, as 
denúncias também cres-
ceram no primeiro semes-
tre em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
Os registros passaram de 
15 para 34, crescimento 
superior a 100%. 

Durante a Semana Na-
cional de Combate à In-
tolerância Religiosa, que 

ocorreu em janeiro no Rio 
de Janeiro, o secretário-
-geral da ACT Alliance 
(Action by Churches To-
gether), Rudelmar Faria, 
disse que a exclusão pela 
religião tem sido uma es-
tratégia política não só no 
Brasil.

“Nós estamos num mo-
mento global em que a 
religião é instrumentaliza-
da para excluir, porque as 
religiões hoje, esse movi-
mento da confluência de 
fundamentalismos, bus-
cam justamente excluir 
grupos. E são grupos que 
não são cristãos, brancos, 
ricos e mais do que a sua 
própria igreja financeira-
mente, apoiar um grupo 
de políticos que tem o po-
der para tomar decisões 
e criar leis que são exclu-
dentes”, afirmou, citan-
do que os mais afetados 
são mulheres, população 
LGBTI+, povos indígenas 
e jovens negros de baixa 
renda.

“É o que existe não só 
aqui no Brasil, na América 
Latina, na América Cen-
tral”, acrescentou. A ACT 
Alliance é uma coligação 
mundial de igrejas e orga-
nizações baseadas na fé 
que atua em 140 países.

Na última semana, a 
campanha eleitoral no 
Brasil foi tomada por pos-
tagens envolvendo Nossa 
Senhora Aparecida. A po-
lêmica teve início quan-
do viralizaram nas redes 
sociais postagens que 
atribuíam ao candidato 
a presidente Flávio Bolso-

naro (PL) a intenção de 
retirar de Nossa Senhora 
o título de padroeira do 
Brasil. O candidato recor-
reu à Justiça Eleitoral e ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que as men-
sagens fossem retiradas 
do ar, o que levou a uma 
série de decisões judiciais 
dos ministros que determi-
navam, em um momen-
to, a retirada dos posts e, 
em outro, a liberação das 
mensagens. As justificati-
vas eram disseminação 
de notícia falsa sobre o 
candidato e a preserva-
ção do direito à liberdade 
de expressão, respectiva-
mente. 

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) formou maioria 
de votos para manter as 
postagens fora do ar. 

Punição
O defensor público do 

Ceará, Igor Barreto, expli-
ca qual a punição pre-
vista para quem comete 
crime de intolerância reli-
giosa. 

“O mais importante 
seja ressaltar o fato de 
que esses crimes são to-
dos insuscitíveis de fiança, 
de indulto, são crimes im-
prescritíveis, eles podem 
ser processados a qual-
quer momento”.

No Brasil, a pena para 
o crime de intolerância re-
ligiosa (prática, indução, 
incitação) varia de um a 5 
anos de reclusão e multa. 

* Com a colaboração 
de Márcia Vieira, da Rá-
dio Universitária FM de 
Fortaleza


